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introduction

The introduction kaizem system, also known as toyota, emerged in japan shortly after the end of the second world war. the ideas of classical Taylor on the administration and criticism arising from them the basis for the japanese create the concept of Kaizem, which means continuous improvement. "what now has to be better than yesterday and tomorrow will be better than today." this practice has a strong rock in eastern philosophy of life and became the most expressive representation of the japanese industrialization to cover not only the good of the company as the man who works there. it would be a very big contrasenso for businesses grow based on the methodology of continuous improvement just press for growth assets of the companies at the expense of the element of greatest importance for the success: the man. the 5s are the initials of five japanese words of the language seiton, tion, six, seikestsu and shitsuke, words related to the wa, which means harmony. it was following these ideals that the japanese have become, in less than 50 years, a major global economic power. japanese products are synonymous for quality and durability throughout the world. the aim was to make an analysis of the methodology Kaizem, highlighting the 5s system, which is one of the trainers of the system Kaizem, but is better known than his own Kaizem. applied to the concepts of software development projects as a way to get the best cost benefit to the primary party concerned: the client.
Introdução
O sistema Kaizem, também conhecido como Toyotismo, surgiu no Japão logo após o fim da segunda guerra mundial. 
As idéias de Taylor
 sobre a administração clássica e as críticas surgidas a partir delas serviram de base para os japoneses criarem o conceito de Kaizem, que significa aprimoramento contínuo. “O hoje tem que ser melhor do que ontem e o amanhã deverá ser melhor do que hoje”. Esta prática tem forte embasamento na filosofia de vida oriental e tornou-se a mais expressiva representação da industrialização japonesa ao abranger não somente o bem da empresa como do homem que trabalha nela. Seria um contrasenso muito grande para as empresas crescerem baseadas na metodologia do aprimoramento contínuo primando apenas para o crescimento patrimonial das empresas em detrimento do elemento de maior relevância para o sucesso: O homem.

Os 5S são as iniciais de cinco palavras da língua japonesas Seiton, Seiri, Seiso, Seikestsu e Shitsuke, palavras relacionadas com o wa, que significa harmonia.
Foi seguindo estes ideais que os japoneses tornaram-se, em menos de 50 anos, uma das maiores potências econômicas mundiais. 
Produtos japoneses são sinônimos de qualidade e durabilidade em todo o mundo. 
O objetivo deste estudo é fazer uma análise da metodologia Kaizem, destacando o sistema 5S, que é um dos elementos formadores do sistema Kaizem, porém é mais conhecido do que o próprio Kaizem.

Aplicadas aos conceitos de desenvolvimento de projetos de software, como forma de obter o melhor custo benefício para o principal interessado: o cliente.

A grande maioria das dificuldades que uma empresa enfrenta é recorrentes. É possível buscar soluções em experiências desenvolvidas por outras organizações, sem a necessidade de reinventar a roda. Em muitos casos a solução encontra-se “at home”, exigindo o mínimo de visão de gerentes e coordenadores a perceberem que, geralmente a solução para os problemas do cotidiano está bem mais próximo do que se imagina: Ela encontra-se na própria empresa, geralmente na capacidade intelectual de seus colaboradores que, através de um bom trabalho de equipe, podem deixar tudo em ordem, evitando o desnecessário, com limpeza e valorização da disciplina. 
Desta forma, o investimento e a valorização do capital intelectual da empresa é um fator primordial para a geração de soluções caseiras, mas eficientes, tendo como conseqüência direta a economia e vantagem de desenvolver soluções originais e inovadoras.

O maior responsável pelo fracasso de projetos de desenvolvimento de sistemas está nas constantes alterações dos requisitos e do escopo do projeto. Porém, é muito difícil especificar todos os requisitos de um projeto desde a sua concepção. À medida que o projeto vai evoluindo as dificuldades vão surgindo e as não-conformidades vão entrando nos conformes. Assim, novos requisitos são levantados, outros são descartados e parte modificados. O mais importante não é o que está sendo modificado, mas como todo o processo ocorre, que metodologia está sendo utilizada na execução dos projetos e o custo benefício produzidos a partir das mudanças e como os desenvolvedores e os stakeholders
 lidam com elas. Esta dinâmica faz parte do desenvolvimento de sistemas. Modificações são necessárias para que, ao final, o produto esteja de acordo com as expectativas do cliente.
Analistas e desenvolvedores devem entender o que é necessário para suplantar todas as alterações de requisitos, e por outro lado, aos clientes cabe assumir parte dos riscos,bem como os atrasos no prazo de conclusão e no aumento dos custos.

Para as organizações é fundamental que se mantenha a transparência ao discutir os prazos, produto final, qualidade, custo benefício, etc. Neste momento, organizações sérias e maduras vêem o cliente como parceiro, pois ambos os dois possuem interesses em comum, que é o sucesso do projeto.
Diante do exposto, fica claro que a assinatura do contrato é mera formalidade, pois o diálogo constante entre desenvolvedores e clientes se sobrepõe às formalidades, porém, para as empresas é fundamental o fechamento de contratos bem definidos, mecanismo bastante útil na solução de conflitos, mas não descartam a participação do cliente em todas as etapas do projeto. Quando o cliente participa de todos os eventos, ele se envolve com o mesmo de tal maneira que, decisões como adiamento de prazos e elevação dos custos, são facilmente absorvidos pelo mesmo.
Kaizem é uma palavra da língua japonesa, que significa mudança continua sempre para melhor. 

A administração japonesa tem origem na tradicional educação de berço do japonês, e que foi complementada pelos conhecimentos do “management” norte americano. Isto significa valores humanos japoneses complementados por conhecimento técnico da administração norte-americano, aplicado em empresas japonesas.
Toda esta interação começou no pós-guerra e conseqüente adesão dos japoneses às práticas de negócios dos norte-americanos.

Em 1950 Deming foi ao Japão ensinar controle estatístico aos japoneses. Em 1954 foi a vez de J. M Juran 
ensinar aos japoneses a Administração do Controle de Qualidade – sendo esta a primeira vez que CQ foi abordado em na administração total.

As idéias de Juran e Deming foram muito bem aceitas, pois se alinhavam com seu tradicional espírito de cosenso, pois para Juram o gerenciamento estratégico da qualidade é uma abordagem sistemática para o estabelecimento e obtenção de metas de qualidade na empresa.
Para Deming
, o administrador do sistema deve otimizá-lo em sua totalidade. Portanto, a qualidade é empresa que a desenvolve como um todo, a partir do ciclo de Controle de Deming, mais conhecido como PDCA (PDCA – Plan-Do-Check-Act), ou Executar-Comparar-tomar providências.
A partir daí os japoneses foram aos poucos desenvolvendo a idéia de TQC – Controle de Qualidade Total, valorizando a interação entre pesquisa, projeto, produção e vendas.

Segundo o sistema Kaizem é possível trabalhar e viver de forma mais equilibrada e satisfatória possível quando, pelo menos três requisitos básicos forem atendidos. Estes são os três pilares do Kaizem:
Primeiro: Estabilidade Financeira e Emocional ao Empregado: As empresas japonesas procuram manter o emprego vitalício, evitando desgastes por parte de seus funcionários e preocupações de sobrevivência e sustento da família. Em troca todos devem ter consciência de que a empresa crescendo e se mantendo viva como um todo deverá sempre obter resultados positivos;
Segundo: Manutenção de um clima organizacional agradável: Os japoneses investem para que todos se correlacionem em todas as direções dentro da empresa. Eles falam: “gaman sena iken”, que significa tem que agüentar.

Segundo Ferri de Barros
, os japoneses promovem, sobre imperiosa influência chinesa e principalmente de Lao Tse 
e Confúcio
, o espírito wa, a harmonia entre todos os contrários.

Taylor e Fayol
 são muito bem-vindos aos desejos japoneses da ordem, disciplina, subordinação do interesse particular em prol do interesse geral, equidade, união, etc.

Terceiro: Ambiente Funcional e Agradável – Ambiente 5 “S” – É neste ponto que se desenvolveu o 5 “S” da administração japonesa.
O nome 5S tem origem em 5 palavras japonesas a saber: Seiri Seiton, Seiso, Seikestsu e Shitsuke. Foi introduzido em 1986 nas empresas Toyota por Masaaki imai
.
Seiri = Senso de utilização
A simplificação é um dos princípios das metodologias ágeis. As funções necessárias aplicadas em códigos-fonte devem ser desenvolvidas, evitando-se tudo o que não seja útil ao usuário.

Outros fatores como a interface gráfica com usuário e a documentação devem ser elaboradas de forma a facilitar o trabalho de quem fará uso delas.

Seiton = Senso de organização
É a arte de cada coisa em seu lugar para pronto uso. O código-fonte. Os diagramas de arquiteturas e demais documentos devem ser identificados e, quando preciso, referenciar-se entre si de uma forma clara e lógica. 
Desenvolvedores devem seguir processos bem definidos e toda possibilidade de caos organizacional deve ser controlada.
Seiso = Senso de limpeza
Pode ser aplicado tanto a objetos reais quanto a elementos intangíveis. Podemos associar a rotinas não utilizadas e esquecidas entre comentários de código-fonte devem ser descartadas, bem como diagramas, documentos e qualquer arquivo que não tenha mais nenhuma aplicação.

Seiketsu = Senso de padronização.
Refere-se à padronização das práticas de trabalho. Manter projetos similares organizados guardados no mesmo local. É essencial ao desenvolvimento de código. A padronização e a nomenclatura de identificadores, formatos de comentários e outros elementos devem seguir o padrão da empresa.
Shitsuke = Senso de auto-disciplina.
É a manutenção e revisão dos padrões anteriores. Uma vez os 4 S acima tenham sido estabelecidos, transformam-se numa nova metodologia de trabalho. Depende muito da atitude interna das pessoas, visando à qualidade de vida no ambiente de trabalho. 
Considerações Finais
Não é fácil, pelo menos para os ocidentais aplicar a metodologia do sistema Kaizem. Conciliar senso de utilização, organização, limpeza, padronização e autodisciplina ao mesmo tempo, definitivamente não é a praia da cultura ocidental, principalmente dos latino-americanos, considerados de “sangue quente”, apesar de o sistema 5 S ter sofrido fortes influências da tecnologia ocidental, mais especificamente do “management norte-americano”.
É inegável o reconhecimento dos benefícios que o sistema Kaizem pôde contribuir para o mundo.  
Uma empresa não necessita reinventar a roda em busca de soluções para problemas do cotidiano. Muitas vezes a ela existe no mercado corporativo ou até mesmo em literaturas. Porém o investimento no capital humano pode fazer a diferença no desenvolvimento de projetos.
Algumas dificuldades enfrentadas pelas empresas são de cunho recorrente, ou seja: A solução pode estar no capital intelectual da empresa, o que falta são bons observadores ou coordenadores atentos.
Práticas positivas geralmente atendem as situações mais comuns.
A alteração de requisitos é fator complicador para o sucesso do projeto.
Se o produto final ficar de acordo com o desejado, o projeto poderá ter êxito e o cliente o validará.
Organizações maduras têm o cliente como parceiro. É a melhor estratégia para manter o cliente envolvido com o projeto na condição de parceiro.
Uma boa definição do projeto e a formalização do contrato poderá ser útil para a solução de conflitos que porventura possam surgir;
Empresas sérias fazem projetos realísticos e honestos;

Propor prazos reduzidos e baixar custos com a intenção de ganhar a concorrência é uma prática, no mínimo desastrosa;

Recomenda-se a aplicação de métricas na definição e execução de tarefas e na alocação de recursos.
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�Frederick Winslow Taylor. É considerado o “Pai da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Taylorismo" \o "Taylorismo" �Administração Científica�” por propor a utilização de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=M%C3%A9todos_cient%C3%ADficos&action=edit&redlink=1" \o "Métodos científicos (ainda não escrito)" �métodos científicos� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Cartesianos&action=edit&redlink=1" \o "Cartesianos (ainda não escrito)" �cartesianos� na administração de empresas. Seu foco era a eficiência e eficácia operacional na administração industrial. ’


� O termo Stakeholders foi utilizado pela primeira vez por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=R._Edward_Freeman&action=edit&redlink=1" \o "R. Edward Freeman (ainda não escrito)" �R. Edward Freeman� no livro: “Strategic Management: A Stakeholder Approach”, (Pitman, 1984), para referir-se àqueles que possam afetar ou são afetados pelas atividades de uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa" \o "Empresa" �empresa�. Estes grupos ou indivíduos são o público interessado (stakeholders), que segundo Freeman deve ser considerado como um elemento essencial na planificação estratégica de negócios.


� J. M Juran, Nascido em 1905 tem hoje 98 anos. O Dr. Juran é considerado o pai do desenvolvimento administrativo do novo Japão, em virtude do seu envolvimento no início dos anos 50 no treinamento dos presidentes e diretores das mais importantes indústrias japonesas na sua metodologia de aperfeiçoamento da Qualidade, visando não só o Controle Estatístico do processo e a Qualidade final do Produto, mas também as suas implicações sistêmicas, envolvendo a Qualidade do Marketing e do gerenciamento. Complementando com isto o trabalho iniciado por Deming em 1949.


� William Edwards Deming. Foi um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estat%C3%ADstico" \o "Estatístico" �estatístico� norte americano, professor universitário, autor, palestrante e consultor.


� Benedicto Ferri de Barros, Bacharel e licenciado pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (USP) em Ciências Sociais, com estágios de especialização em finanças e mercado de capitais em várias instituições norte-americanas, o escritor era membro da Academia Internacional de Direito e Economia. Era também especialista em história e cultura japonesa


� Lao Tse. Foi um famoso � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia_chinesa" \o "Filosofia chinesa" �filósofo� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alquimista" \o "Alquimista" �alquimista� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Chin%C3%AAs" \o "Chinês" �chinês�. Sua imagem mais conhecida o representa sobre um búfalo, o processo de domesticação deste animal é associado ao caminho da iluminação nas tradições zen budistas.


�Confúcio: Foi a figura histórica mais conhecida na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/China" \o "China" �China� como mestre, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Filosofia" \o "Filosofia" �filósofo� e teórico � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADtica" \o "Política" �político�.


� Jules Henri Fayol, fundador da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria_cl%C3%A1ssica_da_administra%C3%A7%C3%A3o" \o "Teoria clássica da administração" �Teoria Clássica da Administração�� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fayol" \l "cite_note-0" \o "" ��.


� Masaaki Imai (nascido em 1930) é um consultor na área de gestão da qualidade. Em 1986, criou o Imai � HYPERLINK "http://209.85.165.100/translate_c?hl=pt-BR&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/w/index.php%3Ftitle%3DKaizen_Institute%26action%3Dedit%26redlink%3D1&prev=/search%3Fq%3DMasaaki%2Bimai%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26pwst%3D1&usg=ALkJrhhFjraPlyHCFbr4s2WabBujfrAr1Q" \o "Kaizen Institute (página não existe)" �Kaizen Institute,�  para ajudar as empresas do Ocidente, introduzir � HYPERLINK "http://209.85.165.100/translate_c?hl=pt-BR&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Kaizen&prev=/search%3Fq%3DMasaaki%2Bimai%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26pwst%3D1&usg=ALkJrhgla8PI0HEIJSiCU9-i1Hh_RFx0-A" \o "Kaizen" �kaizen� conceitos, sistemas e ferramentas.





